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PREFÁCIO


			A obra O campo da educação superior de Enfermagem no estado do Rio de Janeiro: 1996-2006, de autoria de Maria Lelita Xavier, Suely de Souza Baptista e Tassiana Xavier de Miranda, é fruto de uma tese de doutorado realizada em 2010, dentro do Programa de Pós-Graduação e Pesquisa da Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro (EEAN/UFRJ), e uma produção do Núcleo de Pesquisa de História da Enfermagem Brasileira (Nuphebras). 


			Estudo histórico-social inédito sobre as repercussões da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9.394/1996 (LDB/1996) no campo da educação superior de Enfermagem, que envolveu uma grande pesquisa documental analisando legislações e documentos do Ministério de Educação (MEC), da Associação Braseira de Enfermagem (ABEn) e especialmente entrevistas com profissionais que vivenciaram as transformações ocorridas à época. 


			O interesse das pesquisadoras pela história da enfermagem surgiu durante a formação e a carreira docente, ao constatarem o vasto campo de conhecimento a ser explorado, interpretado e valorizado para compreender a trajetória sócio-histórica da enfermagem brasileira, um desafio para despertar o interesse, a importância e o reconhecimento da história da profissão. Nessa perspectiva Maria Lelita Xavier vislumbrou a possiblidade do doutoramento acerca da temática sob a orientação da renomada pesquisadora Suely de Souza Baptista e a contribuição relevante de Tassiana Xavier de Miranda nas discussões e formatação desse livro, produto final que chega às mãos do leitor.


			Sob o domínio da política neoliberalista, foi deflagrada a reforma educacional no Brasil consubstanciada pela LDB/1996 e pelo Projeto Nacional de Educação (PNE) de 2001, que por meio da flexibilidade e competitividade provocou a expansão de cursos superiores na rede privada do ensino superior, até então sob o comando do sistema público de educação. As autoras, ao analisarem essas transformações, revelaram a reconfiguração do campo da educação superior de Enfermagem, o jogo de interesses dos agentes que se encontravam nos campos político, econômico e educacional. Revelaram o protagonismo dos agentes do campo da educação da enfermagem ao empreenderam as lutas que propunham alternativas de soluções para o impacto das referidas legislações naquele contexto histórico. Entre os agentes destacaram-se os membros da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn), porta-voz da enfermagem brasileira. A ABEn promoveu ampla discussão em diversos espaços sociais, como o Seminário de Educação Nacional (Senaden), Congresso Brasileiro de Enfermagem (CBEn) e nos Fóruns Estaduais de Escolas de Enfermagem. 


			Os antecedentes históricos à reforma educacional de 1996 e o contexto sociopolítico foram apresentados no primeiro capítulo, destacando as transformações importantes nos modelos de intervenção estatal na política educacional, resultantes do reflexo nas relações sociais capitalistas consolidadas pelo neoliberalismo, em diversos aspectos, como as concepções pedagógicas, a avaliação escolar, a ideologia dos conteúdos, e a privatização da educação, que possibilitou a criação de um grande número de cursos superiores de Enfermagem no período de 1997 a 2006. Traz também a discussão acerca das diretrizes curriculares propostas para os cursos de graduação que consubstanciou fundamentalmente o conhecimento oficial expresso pelos grupos socialmente dominantes; e a implantação de políticas de avaliação.


			A posição dos diversos agentes no campo da educação superior, em destaque os agentes da enfermagem, e as relações de força que emanaram do jogo de interesses provocando as lutas em prol da manutenção dessas posições no referido campo configuram o segundo capítulo. 


			O processo de reconfiguração do campo da educação superior em Enfermagem foi evidenciado no terceiro capítulo, em especial o do estado do RJ, com a exposição das estratégias utilizadas pelos agentes sociais da enfermagem, pelos membros da Comissão de Especialistas, das diretorias da ABEn, e pelos dirigentes de cursos superiores de Enfermagem, com vistas à implantação das diretrizes da LDB.


			O referencial teórico de Pierre Bourdieu sustenta a análise e a discussão dos dados encontrados por meio da aplicação dos conceitos de espaço social, campo, habitus capital, poder, luta e violência simbólica. Os resultados revelaram a história dos agentes sociais e suas lutas no enfrentamento do processo de mudança que se enunciou para o campo da educação superior de Enfermagem; a situação da realidade e seus delineamentos e as novas disposições às lutas travadas, determinando novos limites históricos no interior do campo. A introdução das novas diretrizes da reforma da educação superior inseriu os agentes de enfermagem e suas estratégias numa posição de destaque para uma tomada de posição que assegurasse a adequada formação do enfermeiro. A obra em apreço desvelou a experiência desses agentes, com destaque para aqueles do estado do RJ, que por meio dos enfrentamentos, da participação nos debates e da apropriação de conhecimentos acerca da educação em enfermagem e da legislação vigente à época venceram o desafio da implantação e/ou reformulação dos cursos aos quais pertenciam, acerca da reforma educacional de 1996. 


			A obra possibilitou novos debates em torno das questões da educação superior, como a mercantilização da educação superior de Enfermagem. Avivou a discussão acerca da desvalorização do diploma do enfermeiro provocada pelo aumento de títulos escolares, efeito negativo causado pelas transformações emanadas do neoliberalismo.


			A importância em adquirir e ler esta obra está em sua configuração como um estudo histórico sobre a reforma educacional no campo da educação superior de Enfermagem, que além de ampliar a produção científica sobre o tema, construiu importante acervo de depoimentos orais e organizou documentos escritos que poderão subsidiar a construção de novos conhecimentos sobre a reconfiguração do campo da educação superior de Enfermagem. 


			O campo da educação superior de Enfermagem no estado do Rio de Janeiro: 1996-2006 é uma obra a ser referenciada nos estudos e nas disciplinas de História da Enfermagem, considerando o teor científico e a qualidade da escrita como subsídios para o desenvolvimento da formação e da profissão de enfermagem. 


			Mariangela Aparecida Gonçalves Figueiredo


			Pós-doutorado (2016) e doutorado (2008) em Enfermagem pela Escola de Enfermagem Anna Nery da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 2008, mestra em Enfermagem pela Escola de Enfermagem da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), 2002. Especialista em Saúde Mental pela Escola de Saúde de Minas Gerais (Esmig), 2000. Especialista em Educação Profissional na Área de Saúde: Enfermagem pela Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 2005. Especialista em Enfermagem nas Doenças Infecciosas e Parasitárias (DIP), pela Fiocruz, 1999. Graduada em Enfermagem pela Universidade Federal de Juiz de Fora, UFJF, 1981. Atuou como coordenadora e professora do Curso de Enfermagem da Universidade Presidente Antônio Carlos (Unipac) de Ubá/MG e do Curso de Enfermagem da Faculdade de Ciências Médicas e da Saúde de Juiz de Fora Suprema. Coordenadora do Programa de Residência na área de Enfermagem no Hospital Maternidade Therezinha de Jesus (HMTJ) de Juiz de Fora/MG em 2014. Tutora nos Programas de Residência na área de Enfermagem no Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora (HU-UFJF) de 2017 a 2018. Membro do Núcleo de Pesquisa de História da Enfermagem Brasileira (Nuphebras) da UFRJ.


			





APRESENTAÇÃO


			Na qualidade de dirigente de um curso superior de Enfermagem do setor privado, no período 2001-2008, vivenciei grande parte do processo da reforma educacional de 1996 e, portanto, a incorporação das diretrizes emanadas da Lei de Diretrizes e Base (LDB) na organização e estruturação do curso. O envolvimento com esse cenário na minha prática profissional despertou-me a necessidade de estudar, discutir e refletir com maior profundidade a educação em enfermagem e os seus nexos com o contexto educacional da época. Possibilitou-me também compreender que a história da enfermagem constitui-se em vasto campo de conhecimento que precisa ser explorado, interpretado e valorizado para que possamos melhor compreender a trajetória sócio-histórica da enfermagem brasileira. 


			Elaborar este livro e divulgar a experiência vivenciada pelos agentes da enfermagem, com o intuito de contribuir para a crítica, a análise e o debate de situações próprias à educação em enfermagem, é o desejo dos autores. 


			Buscamos trazer para o leitor o processo de luta dos agentes a respeito das mudanças ocorridas no campo da educação superior da Enfermagem, advindas das legislações que organizaram e regulamentaram a formação do enfermeiro, e registrá-lo historicamente como um processo que os aglutinou ressaltando a participação, os embates, a reflexão crítica e as alianças realizadas em prol da educação em enfermagem, tendo a Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn) papel decisivo nessa trajetória.


			O livro está organizado em três capítulos. O primeiro refere-se aos antecedentes históricos à reforma educacional de 1996 e resgata o contexto sociopolítico que a circunstanciou. Essa reforma culminou com a promulgação da LDB/1996 no governo do presidente Fernando Henrique Cardoso. As diretrizes dessa nova legislação mudaram o panorama nacional do campo da educação e, por conseguinte, o da educação em enfermagem no Brasil, principalmente pela criação de um grande número de cursos superiores de Enfermagem no setor privado no período de 1997 a 2006. 


			O segundo capítulo aborda as repercussões da LDB/1996 e de seus desdobramentos legais para o campo da educação superior, principalmente a respeito da criação de cursos sequenciais e tecnólogos, da elaboração de diretrizes curriculares para os cursos de graduação e da implantação de políticas de avaliação relacionando-as ao contexto político da época. Apresenta também a posição de diversos agentes submergidos no campo da educação superior, com destaque para os agentes da enfermagem, a defesa de seus interesses, as relações de força presentes e as lutas simbólicas por eles empreendidas para conservarem sua posição ou transformá-la na estrutura do campo referido. 


			O terceiro capítulo discute o processo de reconfiguração do campo da educação superior em Enfermagem, orientada pela implantação da nova ordem. Destacam-se também as estratégias utilizadas pelos agentes sociais da enfermagem e pelos dirigentes de cursos superiores de Enfermagem, pelos membros de Comissão de Especialistas e diretorias da ABEn para implantar as mudanças decorrentes das legislações. 


			Boa leitura!
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 


			A década de 1990 foi marcada por reformas educacionais promovidas pelo Governo brasileiro as quais determinaram mudanças envolvendo os vários níveis e modalidades de ensino. Para Mattos (2006), políticas e/ou reformas educacionais implicam considerar uma variedade de iniciativas que visam a alterações na natureza da educação, abrangendo mudanças nos currículos, nos conteúdos, no desenvolvimento do processo educativo e nas formas de avaliação. Além disso, o termo reforma refere-se à mudança em larga escala para o conjunto do território nacional, implicando opções políticas, redefinições de finalidades e objetivos educacionais e alterações estruturais no sistema. 


			Para descrever o alcance da reforma Mattos (2006) busca apoio no sociólogo Fernandes Enguita, o qual enfatiza que a reforma refere-se às mudanças em aspectos gerais da estrutura e da organização escolar e engloba mudanças em nível macro. Por outro lado, inovação relaciona-se às mudanças relativas aos conteúdos da aprendizagem e aos métodos de ensino e, portanto, abrange mudanças em nível micro. 


			Nessa perspectiva, o ensino superior de Enfermagem sofreu importantes transformações mediante a implementação de políticas públicas de educação, principalmente as relacionadas às diretrizes da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n.º 9.394/1996 (LDB/1996) e do Plano Nacional de Educação - Lei n.º 10.172/2001 (PNE/2001), os quais fixaram claramente a diretriz para a política de expansão do ensino superior. 


			Nesse período, o cenário mundial foi marcado pelo fenômeno da globalização1 ou mundialização do capital e o Brasil sofreu reflexos diretos desse processo. Assim, o estado brasileiro visando à inserção do país no mundo globalizado passou a nortear as ações governamentais no sentido da modernização e dinamização da economia, objetivando com isso poder competir no mercado internacional. Esse direcionamento foi perseguido durante os dois mandatos do presidente Fernando Henrique Cardoso (FHC), que desenvolveu e ampliou os preceitos da política neoliberal, os quais se estenderam no mandato de Luiz Inácio Lula da Silva (RODRIGUES, 2005; CARVALHO, 2006b).


			Em meados de seu governo, FHC assim se expressou: 


			É imperativo fazer uma reflexão realista e criativa sobre os riscos e as oportunidades do processo de globalização, pois somente assim será possível transformar o Estado de tal maneira que ele se adapte às novas demandas do mundo contemporâneo (CARDOSO, 1998, p. 15).


			Para adaptar o Brasil às demandas do mundo contemporâneo, FHC empreendeu reformas nas políticas sociais em conformidade com os princípios neoliberais. Essas reformas consideravam que os direitos sociais como educação, saúde, cultura e assistência social caracterizavam-se como serviços não exclusivos do setor público e, portanto, poderiam ser também fornecidos pelo setor privado, desde que regulados pelo Estado. Assim sendo, o Estado cumpriu seu papel de minimização de intervenção na esfera social. 


			As reformas políticas estavam impregnadas pelas recomendações dos agentes internacionais do campo econômico, como o Fundo Monetário Internacional (FMI), o Banco Mundial (BM), a Organização Mundial do Comércio (OMC), que apoiavam a reformulação do papel do Estado, estabelecendo diretrizes, metas e ações para uma política educacional globalizante. Essas recomendações trataram de promover novas formas de controle da produção do trabalho escolar mediante mecanismos de avaliação, currículo, formação, financiamento e gestão dos sistemas de ensino e das escolas (OLIVEIRA; FONSECA, 2005).



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/Maria.jpg
Maria Lelita Xavier [

Suely de Souza Baptista s
Tassiana Jocelita Xavier de Miranda s

0 CAMPO DA
EDUCACAO SUPERIOR
DE ENFERMAGEM

NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
1996-2006

rig

tora





OEBPS/Images/imagem1.jpg
0 CAMPO DA EDUCACAO SUPERIOR DE
ENFERMAGEM NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
1996-2006





OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Bold.ttf


OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png









OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf



OEBPS/Images/imagem2.jpg
Suely d
Tassiana Joce

a Baptista
lita Xavier de Miranda

0 CAMPO DA EDUCACAO SUPERIOR DE
ENFERMAGEM NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
1996-2006






